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O torcedor do Flamengo vai ter que esperar um pouco 
mais que o previsto para ver Adriano de novo em 
campo com a camisa rubro-negra. O atacante se reu-
niu com os médicos do clube, nesta segunda pela 
manhã, no Rio, e foi avisado da possibilidade de ser 
submetido a nova cirurgia no tendão de Aquiles do pé 
esquerdo. O médico José Luiz Runco aguarda resul-
tados de uma série de exames para confirmar a ne-
cessidade da intervenção. 
http://esportes.br.msn.com/futebol/adriano-pode-ser-submetido-a-mais-uma-

cirurgia-no-tornozelo-esquerdo 

 

1) A cerca do termo grifado no fragmento abaixo é 
CORRETO afirmar que: 
 

“O torcedor do Flamengo” 
 
A) Classifica-se morfologicamente como locução 
substantiva e sintaticamente como locução adjetiva; 
B) Classifica-se morfologicamente como adjetivo e 
sintaticamente como predicativo do sujeito; 
C) Possui apenas classificação morfológica que é de 
uma locução prepositiva; 
D) Classifica-se morfologicamente como locução ad-
jetiva e sintaticamente como adjunto adnominal; 
E) A classificação do termo só pode ser uma que é a 
de complemento nominal. 
 
2) Os termos em destaque no fragmento abaixo pos-
sui RESPECTIVA classificação: 
 
“O torcedor do Flamengo vai ter que esperar um pou-
co mais que o previsto para ver Adriano de novo em 
campo com a camisa rubro-negra.” 
 
A) Conjunção integrante e conjunção integrante; 
B) Pronome relativo  e pronome indefinido; 
C) Preposição e pronome relativo; 
D) Conjunção explicativa e partícula de realce; 
E) Partícula expletiva de realce nos dois casos. 
 

O milagre 
 
Naquela cidade as romarias começaram quando cor-
reu o boato do milagre. É sempre assim. Começa 
com um simples boato, mas logo o povo sofredor, 
coitadinho, e pronto a acreditar em algo capaz de mi-
norar sua perene chateação passa a torcer para que 
o boato se transforme numa realidade, para poder 
fazer o milagre a sua esperança. 
Dizia-se que ali vivera um vigário muito piedoso, ho-
mem bom, tranquilo, amigo da gente simples, que 
fora em vida um misto de sacerdote, conselheiro, mé-
dico, financiador dos necessitados e até advogado 
dos pobres, nas suas eternas questões com os pode-
rosos. Fora, enfim, um sacerdote na expressão do 
termo: fizera de sua vida um apostolado. Um dia o 
vigário morreu. 

[ ... ] 
 O quarto do vigário ficou sendo uma espécie de mo-
numento à sua memória, já que a prefeitura local não 
tinha verba para erguer sua estátua. 
E foi quando um dia... ou melhor, uma noite, deu-se o 
milagre. No quarto dos fundos da venda, no quarto 
que fora do padre, na mesma hora em que o padre 
costumava acender uma vela para ler seu breviário, 
apareceu uma vela acesa. 
- Milagre!!! – quiseram todos. 
E milagre ficou sendo, pois uma senhora que tinha o 
filho doente logo se ajoelhou do lado de fora do quar-
to, junto à janela, e pediu pela criança. Ao chegar em 
casa, depois do pedido – conta-se -, a senhora en-
controu o filho brincando, fagueiro. 
[ ... ] 
Vinham gente de longe pedir! Chegava povo de tudo 
quanto é canto e ficava ali plantado, junto à janela, 
aguardando a luz da vela. Outros padres, coronéis, 
até deputados, para oficializar o milagre. E quando 
eram mais ou menos seis da tarde, hora em que o 
bondoso sacerdote costumava acender sua vela... a 
vela se acendia e começavam as orações. Ricos e 
pobres, doentes e saudáveis, homens e mulheres, 
civis e militares caiam de joelhos, pedindo. 
Com o passar do tempo a coisa arrefeceu. Muitos 
foram os casos de doenças curadas, de heranças 
conseguidas, de triunfos os mais diversos. Mas, como 
tudo passa, depois de alguns anos passara também 
as romarias. Foi diminuindo a fama do milagre e ficou, 
apenas, mais folclore na lembrança do povo. 
O lugarejo não mudou nada. Continua igualzinho co-
mo era, e ainda existe, atrás da venda, o quarto que 
fora do padre. Passamos outro dia por lá. Entramos 
na venda e pedimos ao português, seu dono, que vive 
há muitos anos atrás do balcão, a roubar no peso, 
que nos servisse uma cerveja. O português, então, 
berrou para um pretinho, que arrumava latas de goia-
bada numa prateleira: 
- Ó Milagre, sirva uma cerveja ao freguês! 
Achamos o nome engraçado. Qual o padrinho que 
pusera o nome de Milagre naquele afilhado? E o por-
tuguês explicou que não, que o nome do pretinho era 
Sebastião. Milagre era apelido- E por quê? – pergun-
tamos 
- Porque era quem acendia a vela, no quarto do pa-
dre. 

Stanislaw Ponte Preta, Gol de padre. 

 
3) A estrutura oracional em destaque no fragmento 
abaixo possui o mesmo valor da estrutura da letra: 
 
“Dizia-se que ali vivera um vigário muito piedoso.” 
 
A) Começa com um simples boato, mas logo o povo 
sofredor, coitadinho; 
B) A acreditar em algo capaz de minorar sua pere-
ne chateação; 
C) Com o passar do tempo a coisa arrefeceu; 
D) A torcer para que o boato se transforme numa 
realidade; 
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E) O quarto do vigário ficou sendo uma espécie de 
monumento. 
 
4) A razão pela qual ocorre o sinal de indicativo de 
acento grave no fragmento abaixo, justifica-se em 
detrimento da mesma regra da alternativa: 
 
“Vinham gente de longe pedir! Chegava povo de tudo 
quanto é canto e ficava ali plantado, junto à janela.” 
 
A) Abrimos a porta à picareta; 
B) Quanto às assertivas, aponte a correta; 
C) Assistirei à peça teatral hoje; 
D) Ao retornar à terra da minha infância te ligarei;  
E) Quando chegar à casa me avise. 
 
5) A palavra em destaque no fragmento abaixo pode 
ser substituída sem alteração de sentido pela palavra: 
 
“Com o passar do tempo a coisa arrefeceu.” 
 
A) Esfriou; 
B) Morreu; 
C) Calou-se; 
D) Caiu no esquecimento; 
E) Entusiasmar. 
 
6) O emprego da vírgula no fragmento abaixo se justi-
fica pelas mesmas razões da alternativa: 
 
“E milagre ficou sendo, pois uma senhora que tinha o 
filho doente logo se ajoelhou do lado de fora do quar-
to.” 
 
A) Ó Milagre, sirva uma cerveja ao freguês! 
B) Dizia-se que ali vivera um vigário muito piedoso, 
homem bom, tranquilo, amigo da gente simples; 
C) Começa com um simples boato, mas logo o povo 
sofredor; 
D) No quarto dos fundos da venda, no quarto que fora 
do padre, na mesma hora em que o padre costumava 
acender uma vela para ler seu breviário; 
E) Continua igualzinho como era, e ainda existe, atrás 
da venda, o quarto que fora do padre. 
 

CHARGE PARA AS QUESTÕES 7 E 8. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7) As vírgulas presente no primeiro período podem 
ser substituídas sem alteração de sentido gramatical 
por: 
 
A) Aspas; 
B) Parênteses; 
C) Ponto final; 
D) Colchetes; 
E) Dois pontos. 
 
8) Ao levar em consideração que o pedido do último 
balão está sendo feito à segunda pessoa do singular, 
ele deve ser grafado de acordo com as diretrizes gra-
maticais que se encontra: 
 
A) Dá-me uns óculos; 
B) Dai-me uns óculos; 
C) Dê-me um óculos; 
D) Dêi-me um óculos; 
E) Dái-me um óculos. 
 
 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 9 E 10 
 
Aconteceu na Avenida Copacabana, esquina de San-
ta Clara. Uma jovem senhora chamou o guarda e a-
pontou o homem, encostado a um poste:— Prenda 
este homem, que ele está se portando inconveniente-
mente. Era um homem magro, pálido, vestido em ca-
simira velhinha. Não tinha cara de gente má. Ao con-
trário, seus olhos eram doces e mendigos. O policial 
segurou o homem pela lapela. O homem não se me-
xeu. Apenas levantou os olhos e perguntou: - Por 
quê? A senhora estava uma fúria e dizia num fôlego 
só:— Há uma hora este cidadão me segue. Começou 
na lotação. Desceu quando eu desci. Entrei numa loja 
e ele entrou também. Andei um quarteirão e ele an-
dou também. Entrei no mercadinho e ele entrou tam-
bém...— E lhe disse alguma coisa?— Não. Só olhava. 
O guarda soltou a lapela do homem. O homem agra-
deceu. O guarda dirigiu-se ainda à mulher:— Mas ele 
só olhava?— Sim. Mas olhava de maneira obscena. 
O guarda perguntou, então, ao homem:— Você olha-
va de maneira obscena?— Sim. Não sei mentir. Mas 
qualquer um no meu lugar faria o mesmo. 0 senhor já 
viu ela andar? 0 guarda viu depois, quando a mulher 
desistiu da prisão do seu espectador e foi andando. 
Não se deve explicar muito, mas é preciso que se 
diga: era uma moça brasileira. Uma moça de formato 
brasileiro, com movimentos brasileiríssimos. Dessas 
que deviam ter, como certos automóveis, uma tabule-
ta às costas, onde se lesse: "Amaciando". 
 

Antônio Maria 
http://www.sitenotadez.net/cronicas/ 
 
9) A respeito do texto, pode-se concluir CORRETA-
MENTE que: 
 
A) O texto lido apresenta características dissertativas; 
B) Ao substituir o “que” pela conjunção “pois” em: 
“Prenda este homem, que ele está se portando incon-

www.pciconcursos.com.br
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venientemente” o enunciado foge as diretrizes grama-
ticais; 
C) O acento grave em: uma tabuleta às costas. Ocor-
re por indicar uma circunstância de instrumento; 
D) As palavras destacadas em: brasileiríssimos. 
Dessas que deviam ter, como certos automóveis. 
São acentuadas pelo mesmo motivo; 
E) Os adjetivos e o artigo possuem mesmas caracte-
rísticas morfológicas do nome a que se referem em: 
Era um homem magro, pálido. 
 
10) Os verbos em destaque no fragmento abaixo es-
tão classificados CORRETAMENTE na alternativa: 
 
“O guarda dirigiu-se ainda à mulher: — Mas ele só 
olhava? — Sim. Mas olhava de maneira obscena.” 
 
A) Pretérito imperfeito os dois; 
B) Pretérito imperfeito e Pretérito perfeito; 
C) Pretérito imperfeito e Pretérito mais que perfeito; 
D) Pretérito perfeito e Pretérito imperfeito; 
E) Pretérito mais que perfeito e Pretérito perfeito. 

11) Assinale a alternativa que NÃO constitui um ór-
gão da ONU (Organização das Nações Unidas): 
 
A) Conselho de Segurança; 
B) Assembléia Geral; 
C) Conselho de Tutela; 
D) Conselho Econômico e Social; 
E) Conselho de Reabilitação dos Países Emergentes. 
 
12) A globalização constitui por alguns fatores, cujos 
principais estão: o desenvolvimento das tecnologias 
da informação e comunicação e o desenvolvimento 
dos meios de transporte, que proporciona a troca de 
informações e produtos cada vez mais rápidos pelo 
mundo. A seguir, analise as proposições sobre as 
consequências da globalização e marque a alternati-
va CORRETA: 
 
I. A integração e independência econômica cada vez 
maiores entre os países, regiões e continentes. 
II. A concentração da economia mundial nas mãos 
das grandes corporações de empresas transnacio-
nais.  
III. O aumento da concorrência entre as empresas em 
nível nacional e internacional. 
 
Está(ão) CORRETA(s): 
 
A) I e II; 
B) I, apenas; 
C) II e III; 
D) III, apenas; 
E) I, II e III. 
 
 

13) Leia o texto abaixo e responda CORRETAMEN-
TE: 
 
“A visão (...) da realidade brasileira mostra uma socie-
dade bem mais complexa do que a ênfase da esquer-
da no atraso fazia supor. Nas canções (...) o Brasil 
aparece como uma sociedade marcada pela combi-
nação do arcaico e do moderno. A combinação do 
arcaico e do moderno diz respeito, também, aos dife-
rentes momentos políticos vividos pelo país. Para os 
artistas (...)  uma produção cultural que pretenda re-
presentar no plano artístico a sociedade brasileira não 
pode deixar de incorporar os elementos estrangeiros 
que esta mesma sociedade incorpora.” (COELHO, 
1989, p.163). 
 
A qual movimento artístico, surgido no período ditato-
rial, o texto se refere: 
 
A) Tropicália; 
B) MPB; 
C) Jovem Guarda; 
D) Rock and Roll; 
E) Bossa Nova. 
 
14) As Cataratas do Iguaçu, que apresenta um con-
junto de cerca de 270 quedas de água no Rio Iguaçu, 
estão localizadas: 
 
A) No Mato Grosso, na fronteira com o Paraguai; 
B) No Paraná, na fronteira com o Paraguai; 
C) No Acre, na fronteira com a Bolívia; 
D) No Paraná, na fronteira com a Argentina; 
E) No Mato Grosso do Sul, na fronteira com o Para-
guai. 
 
15) Relacione os monumentos com seus RESPECTI-
VOS países de localização: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. 
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3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. 
 
 
A ordem CORRETA é: 
 
A) 1.Peru – 2.México – 3.Jordânia – 4.Espanha; 
B) 1.México – 2.Peru – 3.Espanha – 4.Jordânia; 
C) 1.México – 2.Peru – 3.Jordânia – 4.Espanha; 
D) 1.Espanha – 2.Peru – 3.Jordânia – 4.México; 
E) 1.Jordânia – 2.Peru – 3.México – 4.Espanha. 
 
16) No dia 31 de março deste ano, os principais mo-
numentos e pontos turísticos das principais cidades 
do Brasil tiveram suas luzes apagadas por 1 hora, 
para participar da Hora do Planeta 2012. Esse evento 
tem por finalidade simbólica: 
 
A) Diminuir os gastos de energia elétrica dos monu-
mentos; 
B) Chamar a atenção das autoridades para o fato de 
que não se necessita iluminação nos monumentos; 
C) Refletir a questão energética e sua distribuição 
democrática, tendo em vista que em muitas localida-
des ainda não se tem energia elétrica; 
D) Repensar os gastos do dinheiro público com a 
construção de monumentos, enquanto muitas pesso-
as moram em barracões, em péssimas condições de 
vida; 
E) Refletir e incentivar ações sustentáveis e promover 
o uso adequado da energia. 
 
 
 
 

17) Leia o trecho da letra “Carta a Mãe Africa”, do 
GOG, e responda CORRETAMENTE: 
 
“Me imagino arrancado dos seus braços 
Que não me viu nascer, nem meus primeiros passos 
O esboço! É o que tenho na mente do teu rosto 
Por  aqui  de t i  f al am mui to  pouco 
E penso... Qual foi o erro cometido? Por que fizeram 
com a gente isso? O plano fica claro... É o nosso su-
miço O que querem os partidários, os visionários dis-
so Eis a questão...” 
 
Além de criticar o racismo e o preconceito racial no 
Brasil, o autor no trecho acima, expressa seu descon-
tentamento quanto: 
 
A) A Diáspora Africana; 
B) As mortes de africanos; 
C) Ao pouco conhecimento que nós brasileiros temos 
da África; 
D) Aos partidos políticos no tempo da escravidão; 
E) Ao tráfico de crianças africanas durante o período 
colonial. 
 
18) Assinale a alternativa que apresenta uma caracte-
rística que compõe a vegetação do município de São 
José dos Ramos: 
 
A) Caatinga Hiperxerófila; 
B) Caatinga Autrófila; 
C) Caatinga Endógena; 
D) Caatinga Celostrófila; 
E) Caatinga Razômica. 
 
19) Segundo o CPRM (Serviço Geológico do Brasil), 
o município de São José dos Ramos encontra-se in-
serido nos domínios da bacia hidrográfica do Rio Pa-
raíba, e tem como seus principais tributários os ria-
chos: 
 
A) Mogeiro, Jurema, Curimataú e Riachão; 
B) Água Doce, Mogeiro, Riachão e Santana; 
C) Santana, Riachão, Curimataú e Mogeiro; 
D) Riachão, Mogeiro, São Pedregoso e Curimataú; 
E) Mogeiro, Riachinho, Curimataú e Santana. 
 
20) Por meio da Lei estadual nº 5897, São José dos 
Ramos foi elevado à categoria de município em: 
 
A) 29 de abril de 1994; 
B) 31 de abril de 1994; 
C) 18 de abril de 1994; 
D) 25 de abril de 1994; 
E) 14 de abril de 1994. 
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21) Uma das abordagens neurofisiológicas iniciais, e 
a única que ainda apresenta um embasamento parci-
almente científico para permanecer em uso. É uma 
abordagem do desenvolvimento que usa padrões de 
desenvolvimento motor e inclui procedimentos espe-
cíficos para promover a aprendizagem, a força e fun-
ções motoras: 
 
A) Tratamento Neuroevolutivo de Bobath; 
B) Abordagem Sensoriomotora de Rood; 
C) Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva; 
D) Educação Condutiva; 
E) Integração Sensorial. 
 
22) A remodelagem é um processo que substitui osso 
imaturo e osso “velho” sem ganho efetivo, mas possi-
velmente com diminuição óssea. Esses processos de 
formação e reabsorção óssea são influenciados por 
inúmeros fatores. Fator que sugere que os ossos de-
senvolvem uma estrutura trabecular interna específica 
de acordo com as forças mecânicas que atuam sobre 
eles: 
 
A) Lei de Wolff; 
B) Princípio de Hueter-Volkmann; 
C) Flexão fisiológica; 
D) Lei de Neer; 
E) Sistema Cotrel-Dubousset. 
 
23) Teste no qual a criança inclina o corpo para fren-
te, com os braços pendendo anteriormente e com os 
joelhos em extensão. O fisioterapeuta observa a cri-
ança posteriormente e, então, anteriormente e avalia 
a simetria do dorso: 
 
A) Teste de Thomas; 
B) Teste de Allis; 
C) Teste de Ober; 
D) Teste de Ryder; 
E) Teste de encurvamento anterior de Adams. 
 
24) A interrupção do fluxo sanguíneo da artéria cir-
cunflexa femoral medial é suspeita de levar à necrose 
avascular asséptica e a: 
 
A) Síndrome de Legg-Calvé-Perthes; 
B) Doença de Osgood-Shclatter; 
C) Osteogênese imperfeita; 
D) Fratura epifisária; 
E) Discrepância de comprimento de membro adquiri-
da. 
 
25) A intervenção fisioterapêutica para cada criança 
com Síndrome de Ehles-Danlös tem duração e fre-
quência variando de acordo com a gravidade da do-
ença e as necessidades da criança e da família.  Po-
de-se incluir: 
 

I. Orientação para a seleção de atividades adequadas 
para promover a saúde e o condicionamento da crian-
ça e a interação com seus pares. 
II. As atividades recomendadas devem ser escolhidas 
a partir dos interesses da criança e do tipo de com-
prometimento, e devem minimizar o risco de lesão. 
III. Podem estar incluídos a natação, andar de bicicle-
ta e dançar. 
IV. Brincadeiras brutas e esportes de contato devem 
ser evitados. 
 
A) Apenas a afirmativa III está incorreta; 
B) Apenas as afirmativas I, II e III estão corretas; 
C) Apenas a afirmativa II está correta; 
D) Apenas as afirmativas I e IV estão corretas; 
E) Todas as afirmativas estão corretas. 
 
26) Teoria que sugere que o córtex cerebral poderia 
gerar um resultado motor desejado apesar dos deta-
lhes de como esse resultado teria sido alcançado. 
Essa teoria entende os reflexos como programas de 
respostas menos flexíveis e mais rápidas do que co-
mo comportamentos primitivos. No interior da medula 
espinhal, redes de neurônios operam como um todo 
para produzir comandos motores rítmicos e padroni-
zados, tais como os comandos motores repetitivos 
para passos (locomoção): 
 
A) Teoria do controle motor reflexo; 
B) Teoria da programação motora; 
C) Teoria dos sistemas dinâmicos; 
D) Teoria orientada pela tarefa; 
E) Teoria da seleção dos grupos neuronais. 
 
27) Receptores responsáveis pelas sensações pro-
fundas. Recebem estímulos de músculos tendões, 
ligamentos, articulações e fáscias e são responsáveis 
pelo sentido de posição e consciência das articula-
ções em repouso, consciência de movimento 
(cinestesia) e vibração: 
 
A) Exteroceptores; 
B) Proprioceptores; 
C) Termorreceptores; 
D) Nociceptores; 
E) Quimiorreceptores. 
 
28) Graduação atribuída a determinado músculo que, 
ao teste de força muscular manual, apresenta-se: 
sem movimento observável, contração muscular pal-
pável, sem resistência: 
 
A) Grau 0; 
B) Grau 1; 
C) Grau 2; 
D) Grau 3; 
E) Grau 4. 
 
29) Teste de equilíbrio no qual o paciente é colocado 
em pé, com os pés juntos e estando com os olhos 
fechados. A positividade indica perda de propriocep-
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ção: 
 
A) Sinal de Tinel;  
B) Sinal de Frenkel; 
C) Sinal de Babinski; 
D) Sinal de Lhermitte; 
E) Sinal de Romberg. 
 
30) Benefícios do tratamento na postura ajoelhada: 
 
I. Melhora o controle da cabeça/pescoço, do tronco 
superior, do tronco inferior e dos MMII. 
II. Sustentação de peso através do quadril na posição 
vertical, contra a gravidade. 
III. Aumenta o tônus dos extensores dos joelhos pela 
sustentação de peso prolongada. 
IV. Diminui a força dos estabilizadores do tronco e 
quadril. 
V. Melhora as reações de equilíbrio. 
 
A) Todas as afirmativas estão corretas; 
B) Apenas as afirmativas III e IV estão incorretas; 
C) Apenas a afirmativa V está correta; 
D) Apenas as afirmativas III, IV e V estão corretas; 
E) Apenas as afirmativas II e V estão corretas. 
 
31) Parâmetro ventilatório que é a base da pressão 
de retorno pulmonar para uma inspiração seguinte e é 
mantida durante toda esta inspiração. Mantém o volu-
me pulmonar após o recrutamento alveolar, aumenta 
a relação ventilação perfusão e resulta em uma me-
lhor oxigenação:  
 
A) PPI (Pressão de Pico Inspiratório); 
B) FR (Frequência Respiratória); 
C) PEEP (Pressão Positiva Expiratória Final); 
D) Ti (Tempo Inspiratório); 
E) FiO2  (Fração Inspirada de Oxigênio). 
 
32) Ângulo localizado nas regiões laterais direita e 
esquerda e inferiores das cavidades torácicas, é cla-
ramente visível e é um marco importante na radiogra-
fia torácica normal:  
 
A) Recesso costodiafragmático; 
B) Ângulo de Louis; 
C) Costelas Flutuantes; 
D) Processo Xifóide do Esterno; 
E) Carina. 
 
33) Sobre a anatomia broncopulmonar analise as afir-
mativas e marque a sequência CORRETA: 
 
(    ) O pulmão direito  é ligeiramente maior que o es-
querdo devido a localização do coração. 
(    ) O pulmão esquerdo tem um lobo médio de tama-
nho considerável, e o pulmão direito tem uma peque-
na língula do lobo superior direito. 
(   ) Supõe-se que o pulmão direito tenha 60% da ca-
pacidade de ventilação /troca gasosa e que o pulmão 
esquerdo tenha os 40% restantes. 

(    ) O ângulo de ramificação mais baixo do brônquio 
principal direito resulta em  maior frequência de pas-
sagem de corpos estranhos para dentro do pulmão 
direito. 
 
A) V, V, V, V; 
B) F, F, V, V; 
C) V, V, F, F; 
D) V, F, V, F; 
E) V, F, V, V. 
 
34) No tórax intacto, os pulmões e a parede torácica 
recuam um contra o outro. O ponto no qual essas for-
ças opostas se equilibram determina o volume de re-
pouso dos pulmões, ou a: 
 
A) Capacidade Pulmonar Total; 
B) Capacidade Inspiratória; 
C) Complacência Total; 
D) Capacidade Residual Funcional; 
E) Capacidade Vital. 
 
35) A ventilação que não supre as necessidades me-
tabólicas (resultando em acidose respiratória) e é indi-
cada pela presença de uma PaCO2 elevada e um 
nível de pH abaixo da variação normal é a: 
 
A) Hiperventilação; 
B) Hipoventilação; 
C) Hiperpnéia; 
D) Hipopnéia; 
E) Eupnéia. 
 
36) São sinais radiográficos da perda de volume pul-
monar, EXCETO: 
 
A) Colapso pulmonar; 
B) Elevação diafragmática unilateral; 
C) Desvio mediastinal; 
D) Alargamento do espaço entre as costelas; 
E) Deslocamento hilar. 
 
37) Analisando e comparando os padrões fisiopatoló-
gicos das doenças pulmonares obstrutivas e restriti-
vas, coloque V verdadeiro quando as características 
das doenças estiverem corretas, e F falso quando 
estiverem invertidas, marcando a alternativa com a 
combinação CORRETA:  

Característica Doença Obs-
trutiva Doença  Restritiva V ou F 

 Anatomia Afeta-
da Vias Aéreas Parênquima Pulmo-

nar e bomba torácica (      ) 

Fase de Dificul-
dade na respira-
ção 

Inspiração Expiração (      ) 

 Fisiopatologia 
Resistência 
↑das vias 
aéreas 

Complacência pulmo-
nar e/ou torácica ↓ (      ) 

Medições Úteis Volumes e/ou 
capacidades Taxas de fluxo (      ) 

Característica Doença Obs-
trutiva Doença  Restritiva V ou F 

 Anatomia Afeta-
da Vias Aéreas Parênquima Pulmo-

nar e bomba torácica (      ) 

Fase de Dificul-
dade na respira-
ção 

Inspiração Expiração (      ) 

 Fisiopatologia 
Resistência 
↑das vias 
aéreas 

Complacência pulmo-
nar e/ou torácica ↓ (      ) 

Medições Úteis Volumes e/ou 
capacidades Taxas de fluxo (      ) 
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A) V, F, V, V; 
B) F, F, V, V; 
C) V, V, V, V; 
D) V, F, V, F; 
E) F, V, F, F. 
 
38) Ocorre com a trombose da artéria basilar e o in-
farto bilateral da parte ventral da ponte. É um evento 
catastrófico quando ocorre repentinamente. Os paci-
entes desenvolvem uma hemiparesia aguda que pro-
gride rapidamente para tetraplegia e paralisia bulbar 
inferior: 
 
A) Síndrome lacunar; 
B) Síndrome da artéria vertebrobasilar; 
C) Síndrome da artéria cerebral anterior; 
D) Síndrome da artéria cerebral posterior; 
E) Síndrome do ercaceramento. 
 
39) Ressecção da metade inferior da pelve: 
 
A) Hemicorporectomia; 
B) Hemipelvectomia; 
C) Transfemoral curta; 
D) Transfemoral longa; 
E) Desarticulação do quadril. 
 
40) Exemplo de intervenção fisioterapeutica, conside-
rada efetiva por tomar por base a teoria do portão de 
controle da dor: 
 
A) Emoterapia; 
B) Ultrasom; 
C) Laserterapia; 
D) FES; 
E) TENS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




